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APRESENTAÇÃO

V

O Serviço Geológico do Brasil – CPRM tem a grata satisfação de disponibilizar à 
sociedade, em particular à comunidade mineral da Bahia, mais um produto da série 
Insumos de Recursos Minerais – Programa Geologia do Brasil, denominado alUvIÕES 
DIAMANTÍFEROS DA FOZ DOS RIOS JEQUITINHONHA E PARDO – FASE I – parte integrante 
do PROJETO DIAMANTE BRASIL.
Este projeto, dividido em duas fases, tem como alvo principal avaliar o potencial 
diamantífero da região entre os baixos cursos dos rios Jequitinhonha e Pardo, bem 
como a área contigua da plataforma continental.
Essa primeira fase constou da coleta de amostras nas principais zonas potenciais para 
deposição de minerais pesados e diamante tais como: canais, barras, paleocanais e, 
ainda, os depósitos quaternários e da Formação Barreiras, previamente identificados 
como potenciais para esse recurso mineral.
As análises efetuadas procuraram identificar os principais minerais satélites na pesquisa 
do diamante: granadas piropo, picroilmenitas, cromo-diopsídios, cromo-espinélios 
e diamantes. Buscou-se também identificar os principais elementos vinculados à 
formação dos depósitos de pláceres, além dos minerais pesados, como possíveis 
ambientes de retrabalhamento, trapeamento e deposição.
A identificação de algumas fácies de cascalhos pertencentes à Formação Barreiras, 
correlacionáveis aos cascalhos diamantíferos do Distrito de Betânia, localizada a 40 km 
da área em estudo, abrem uma perspectiva nova para os depósitos de diamante nesta 
região.
O estado da Bahia, com os resultados desse trabalho, passa a contar com mais uma 
ferramenta para atrair investimentos em pesquisa mineral, com vistas a fomentar e 
direcionar o planejamento de novos empreendimentos mineiros. Este produto fornece 
ainda subsídios para estudos ambientais voltados para a dispersão química de metais 
em solos e sedimentos da região.
O Projeto ALUVIÕES DIAMANTÍFEROS DA FOZ DOS RIOS JEQUITINHONHA E PARDO – 
FASE I dá continuidade à política do governo federal que visa proporcionar o incremento 
do conhecimento geológico em todo o Território Nacional. Esses estudos contemplam 
levantamentos geológicos, hidrogeológicos, geofísicos e geoquímicos básicos, como 
também projetos temáticos de relevante interesse estratégico. Essas informações 
estruturadas contribuem para o desenvolvimento regional, para a formulação de 
políticas públicas e apoio nas tomadas de decisão em bases sustentáveis.
Cumpre destacar o empenho dos organismos vinculados ao Ministério de Minas e 
Energia envolvidos na consecução desse trabalho, especial a ação articulada entre a 
Secretaria de Geologia, Mineração e Transformação Mineral e o Serviço Geológico do 
Brasil – CPRM.

MaNoEl BaRRETTo Da RoCHa NETo
Diretor - Presidente
Serviço Geológico do Brasil - CPRM

RoBERTo vENTURa SaNToS
Diretor de Geologia e Recursos Minerais
Serviço Geológico do Brasil - CPRM
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RESUMO

O projeto Aluviões Diamantíferos, divididos em duas fases, têm como principal meta avaliar o 
potencial diamantífero da região entre os baixos cursos dos rios Jequitinhonha e Pardo bem 
como a área contigua da plataforma continental. 
A primeira fase de que trata esse relatório, teve inicio com a coleta de amostras nas principais 
zonas potencias para deposição de minerais pesados e diamante tais como: canais, barras 
e paleocanais, também depósitos quaternários e da Formação Barreiras previamente 
identificados como potenciais. Todo material analisado teve como foco os principais minerais 
satélites na pesquisa do diamante: granadas piropo, picroilmenitas, cromo-diopsídios, cromo-
espinélios e diamantes. Buscou-se também identificar os principais elementos à formação 
dos depósitos de pláceres, além dos minerais pesados, como possíveis ambientes de 
retrabalhamento, trapeamento e deposição. 
O que ficou constatado é que os principais rios da região, Jequitinhonha e Pardo não 
tiveram capacidade hidráulica para transportar os sedimentos diamantíferos das províncias 
metalogenéticas produtoras, encontradas no interior do cráton do São Francisco. Logo o 
potencial para formação destes depósitos na área estudada, considerando estes dois rios como 
principal agente, é baixo. Não foram identificadas fontes primárias kimberlitos ou lamproítos na 
região, mas foram encontrados minerais satélites do diamante, granada piropo e picroilmenita 
com feições superficiais e texturais, que fornecem indícios de uma fonte próxima para estes 
minerais. 
A Formação Salobro, apesar de ser considerada historicamente como a principal fonte de 
diamantes secundários próximo a área pesquisada, não apresentou indícios de diamante. A 
principal fonte de diamante na região são os cascalhos diamantíferos encontrados no distrito 
de Betânia, a 40 km da área estudada. Foi possível correlacionar os fácies diamantíferos 
encontrados neste distrito com outros fácies de cascalho, encontrados na Formação Barreiras, 
o que abre uma perspectiva nova para os depósitos de diamante nesta região.

VII
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ABSTRACT

Alluvial diamond project, divided into two phases, have as main target to evaluate the diamond 
potential of the region between the lower courses of rivers Jequitinhonha and Pardo and the 
contiguous area of the continental shelf. The first phase dealt with this report began with the 
collection of samples in the main potential areas for deposition of diamond and heavy minerals 
such as channels, bars, paleochannels and quaternary deposits and Barreiras Formation  
previously identified as potential for diamond repository. 
All material analyzed was focused on the major minerals in the study satellites of the diamond, 
pyrope garnets, picroilmenitas, diopsídios-chrome, chrome-spinels and diamonds. It also 
sought to identify the key elements to the formation of placers deposits, and heavy minerals 
as possible reworking, trapping and deposition environments .
What was found is that the main rivers of the region, Jequitinhonha and Pardo had no hydraulic 
capacity to transport sediment metallogenetic diamond producing provinces, found inside the 
San Francisco craton. Therefore the potential for formation of these deposits in the study area, 
considering these two rivers as the main agent is low. No primary sources have been identified 
kimberlites and lamproites in the area but found satellite minerals diamond, garnet and pyrope 
picroilmenita with surface and textural features, which provide evidence of a source close to 
these minerals.Formation 
Salobro Formation, although historically considered as the main source of diamonds side 
near the area studied, showed no evidence of diamond. The main source of diamonds in the 
region are found in diamondiferous gravels Betânia district, 40 km from the study area. It was 
possible to correlate the diamond facies found in this district with other facies of gravel found 
in Barreiras, which opens a new prospect for diamond deposits in this region.
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1 — INTRODUÇÃO

Os depósitos diamantíferos aluvionares 
representaram até o inicio do sec. XX as principais 
fontes deste bem mineral no mundo. A Índia foi ao 
longo da historia seu principal produtor, estando à 
maioria de seus depósitos situados na província de 
Golconda. Com a descoberta do diamante na região 
de Diamantina no inicio do Sec. XVIII o Brasil assume 
o papel da Índia como principal produtor mundial. 
Em 1870 é encontrado pela primeira vez diamante 
em rocha primaria na região de Kimberley, África 
do Sul, iniciando uma nova fase na prospecção dos 
diamantes.

Apesar de hoje em dia significar 
aproximadamente, 20% da produção mundial, 
a maior parte dos diamantes explotados nos 
depósitos secundários (placeres) possuem um valor 
agregado maior que os recuperados nas fontes 
primárias (kimberlitos), uma vez que sofreram um 
processo de seleção e qualificação ao longo de 
todo percurso na bacia sedimentar. 

O Projeto Aluviões Diamantíferos da Foz dos 
Rios Jequitinhonha e Pardo possui duas fases de 
execução, cujos resultados da primeira fase são 
apresentados neste relatório.

A área de estudo está situada na região sul 
do Estado da Bahia (Figura 1.1), compreendendo 
no continente, os baixos cursos dos rios Pardo-
Salobro e Jequitinhonha e a planície costeira, e no 
mar, a região da plataforma continental adjacente, 
situada entre as desembocaduras dos referidos 
rios. A área do Projeto compreende um total de 
4000 km2 aproximadamente, abrangendo parte 
dos municípios de Belmonte, Canavieiras e Una.

Esta região historicamente era relacionada 
como alvo potencial para formação de depósitos de 
pláceres diamantíferos (Amaral, 1979) uma vez que 
ao longo do rio Jequitinhonha, mais precisamente 
no Estado de Minas Gerais, existem atividades 
extrativas de diamantes que remontam a época 
dos primeiros colonizadores. Trata-se de depósitos 
fluviais dispostos ao longo da planície de inundação 
deste rio, que segundo Chaves & Chambel (2004), 
tem sua origem relacionada aos conglomerados 
diamantíferos da Formação Sopa-Brumadinho.

Outra fonte de diamantes próximo à 
desembocadura do rio Jequitinhonha, seriam os 
depósitos diamantíferos, encontrados na localidade 
de Betânia.

A região é marcada por um clima quente 
e úmido, sem estação de seca, com chuvas mais 
intensas nos meses de março a julho e taxas 
pluviométricas em torno de 1500 mm anuais. Possui 
umidade relativa acima de 85 %, que decresce para o 
interior (BAHIA, 1997). Sua morfologia é característica 
da costa nordestina, notável por seus tabuleiros e 
planície costeira desenvolvida em ambientes com 
significante aporte sedimentar.

As bacias hidrográficas dos rios Jequitinhonha e 
Pardo compreendem juntas uma área de 99.455 km2 
e estão situadas nos estados de Minas Gerais e Bahia.  

O rio Jequitinhonha com 1082 km de extensão, 
tem suas nascentes na Serra do Espinhaço, Pico do 
Itambé no município de Serro em Minas Gerais e 
desemboca no oceano Atlântico, formando um delta 
dominado por ondas, onde está instalada a cidade 
de Belmonte. Sua bacia hidrográfica possui um clima 
com características de semi-árido a úmido, com 
pequenas variações anuais de temperatura entre 21 
a 24º. Apresenta índices de pluviosidade anuais que 
variam de 600 a 1600 mm.

O rio Pardo com 565 km de extensão tem 
suas nascentes no município de Rio Pardo a 750 
m de altitude, em Minas Gerais e sua foz está 
localizada no município de Canavieiras, Bahia. 
Sua bacia hidrográfica apresenta uma variação de 
clima úmido na parte costeira a seco e sub-úmido à 
medida que se avança para o interior.

O acesso à área, partindo de Salvador, se dá pela 
BR 101 até Itabuna dai segue pela BR 415 até Ilhéus e 
através da BA-001 chegando à região de Canavieiras.

A metodologia utilizada para realização deste 
projeto envolveu a recuperação de dados bibliográficos, 
analise de fotografias aéreas e imagens de satélite 
(Landsat TM) com objetivo de identificar os possíveis 
repositórios de minerais pesados como canais, barras, 
paleocanais e zonas de inundação. Amostragem e 
analise dos minerais pesados comuns na paragênese 
dos depósitos de pláceres diamantíferos (diamante, 
granada, espinélio, ilmenita, diopsídio, rutilo, zircão, 
etc.), também foram realizadas. 
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Figura 1.1 – Mapa de localização da área de estudo.
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A região do projeto Aluviões Diamantíferos 
está situada, na borda leste do Cráton do São 
Francisco (Almeida, 1977; Alckmim et al., 1993; 
Alckmim, 2004) e nordeste da Faixa Araçuaí 
(Almeida, 1978) (Figura 2.1). Seu aspecto geológico 
abrange três domínios distintos: 

i) O embasamento arqueano, representado 
pelo orógeno paleoproterozóico Itabuna-Salvador-
Curaçá (Delgado et al., 2003), individualizando-se nos 
Complexos Ibicaraí e Buerarema. Compõe-se de rochas 
granuliticas de composição charnockitica, enderbitica 
e tronhjemítica e subordinadamente noritica; 

ii) A bacia metassedimentar do Rio Pardo 
(Pedreira et al., 1969), de idade Neoproterózoica 
ocorre a oeste, incluindo as Formações Panelinha, 
Serra do Paraíso, Santa Maria Eterna, Água Preta, 
Camacan e Salobro; (Figura 2.2).

Formalizada por Pedreira et al. (1969), a Formação 
Panelinha é composta por metaconglomerado 
polimítico, metagrauvaca, metarcoseo e metabrecha.

A formação Serra do Paraíso (Pedreira et al., 
1969). É composta por laminitos algais, metacalcário 
dolomítico, metadolomito, quartzito e filito. Tem sua 
origem relacionada a depósitos de águas rasas com 
formação de estromatólitos colunares e não colunares, 
com periódicas exposições subaéreas caracterizadas 
pela presença de tepees (Karmann, 1987). 

a Formação Santa Maria Eterna compõe-
se de quartzitos médios a finos, com níveis de 
metaconglomerado e metacalcário dolomítico; tepees 
formados pelo ressecamento de tapetes algais e brechas 
intraformacionais nos carbonatos, como ocorre na 

Formação Serra do Paraíso, também estão relacionados 
a exposições subaéreas da bacia (Pedreira, 1996).

Composta principalmente por filitos, 
metassiltitos e metarenitos micáceos com níveis de 
metacalcário, a Formação Água Preta (Pedreira et 
al., 1969) apresenta contatos transicionais com a 
Formação Santa Maria Eterna.

Para Pedreira (1996) a deposição desta 
unidade se deu ao longo de uma margem continental 
em águas profundas, sendo as lentes de calcário 
associadas, depositadas em zonas rasas com reduzido 
aporte terrígeno.

Definida por Pedreira et al. (1969) a 
Formação Camacan é composta por metassiltito, 
ardósia, metarenito, metagrauvaca, metadolomito, 
metacalcário e lentes de carbonato.

Formação Salobro teria se depositado em uma 
sub-bacia considerada por Pedreira (1999), como 
do tipo de antepaís, e tem sua gênese relacionada 
a convergência e colisão entre o cráton do São 
Francisco e o embasamento da faixa Araçuaí (Pedreira 
1996; 1999). É composta predominantemente 
pela alternância de metagrauvaca litofeldspática, 
metarenito, quartzito, metassiltito, metargilito 
laminado, ardósia e lentes de metaconglomerado 
polimítico, com marcas onduladas, estratificação 
plano-paralela e estratificações cruzadas acanaladas 
e planares. Uma caracterização mais detalhada da 
Formação Salobro será apresentada mais adiante.

 iii) Coberturas sedimentares cenozóicas, 
em sua maior parte representadas pela Formação 
Barreiras (Bigarella & Andrade, 1964) e depósitos 
da planície costeira.

2 — CONTEXTO GEOLÓGICO  REGIONAL
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Figura 2.1 – Mapa geológico regional com destaque para o cráton do São Francisco, bacias hidrográficas dos rios 
Jequitinhonha e Pardo e províncias diamantíferas associadas (modificado de CPRM, 2004).
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Figura 2.2 –  Mapa geológico regional com destaque para o cráton do São Francisco, bacias hidrográficas dos rios 
Jequitinhonha e Pardo e províncias diamantíferas associadas (modificado de CPRM, 2004).
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A geologia local da área pesquisada (Figura 
3.1) inclui depósitos quaternários descritos por 
Moraes Filho & Lima (2007) como:

a) Depósitos litorâneos antigos – 
formados durante a penúltima transgressão, são 
caracterizados como terraços arenosos de antigos 
cordões litorâneos. Sua mineralogia consiste de 
areia fina a média bem selecionada, formada 
por quartzo, feldspato e minerais pesados, como 
ilmenita, monazita e granada, Martin et al.(1980) 
observou nesta unidade a presença de tubos fosseis 
de Callianassa, artrópode marinho que vive na parte 
inferior da zona de intermaré, atestando sua origem 
litorânea. 

b) Depósitos litorâneos – caracterizados por 
terraços arenosos, formados por cristas de cordões 
arenosos litorâneos bem desenvolvidos, constituídos 
por areia, silte e argilas ricas em matéria orgânica e 
contendo conchas marinhas.

c) Depósitos flúvio-lagunares – são 
encontrados nas zonas baixas que margeiam rios e 
lagos. Segundo Martin et al.(1980) a sua deposição 
teve início na última transgressão, prosseguindo até 
os tempos atuais. Ocupa grande extensão na região 
do rio Jequitinhonha e são constituídos por areias, 
siltes e argilas, ricas em matéria orgânica.

d) Depósitos de Pântanos e Mangues – são 
localizados junto às margens protegidas de rios e 
riachos. Podem ser encontrados também em baías, 
nas zonas de influência das marés. São constituídos 
por matériais argilo-siltosos, ricos em matéria 
orgânica, geralmente associados a turfeiras.

e) Depósitos aluvionares – são depósitos 
arenosos e argilo-arenosos, distribuídos ao longo 
dos rios que drenam a área e que chegam a formar 
extensos depósitos de várzea. São constituídos por 
sedimentos arenosos, que passam em profundidade 
para sedimentos argilo-arenosos, sendo a base 
constituida por cascalhos.

3 — GEOLOGIA LOCAL

Figura 3.1 – Mapa geológico da área estudada (modificado de Moraes Filho & Lima, 2007).
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Em grande parte da área são observadas 
evidências de atividades tectônicas em sedimentos 
recentes, que abrangem todo período Quatérnário. 
Hasui (1990) descreve que estes processos geológicos, 
são produtos da reativação de antigas falhas e outras 
linhas de fraqueza do embasamento, chamando 
esse processo de tectônica ressurgente; segundo o 
mesmo autor, estes processos estão relacionados a 
feições geológicas de abrangência regional.

As principais estruturas observadas são falhas 
normais (Foto 4.1) com direções preferenciais 
N40ºW, afetando a Formação Barreiras. Estas 
direções coincidem com as observadas no 
embasamento, sugerindo que seria possível a 
reativação destas antigas estruturas.

Outras feições observadas foram sistemas de 
juntas em arenitos litorâneos pleistocênicos (Foto 
4.2), com direções N75W, N40E, N70W, N45E. É 
possível observar também um leve arqueamento 
da camada de arenito, sendo a atitude do 
acamadamento de N80E/15SE.

Saadi (1999) mostra a existência de atividade 
neotectônica ao sul da área estudada, entre a foz do rio 
Jequitinhonha e a Ponta de Corumbaú, abrangendo 
os municípios de Porto Seguro e Santa Cruz 
Cabrália.  Nesta região a morfologia está controlada 
por processos estruturais que datam do inicio do 
Plioceno e as principais feições morfotectônicas são 
as falhas de direção NW-SE e NE-SW, o autor ressalta 
ainda que estas direções de falhas estão impressas 
no embasamento pré-cambriano que ocorre a oeste. 

Essas reativações sugerem que antigas linhas 
de sutura do embasamento estiveram ativas do pré-
cambriano ao quaternário, o que pode ter proporcionado 
a colocação de corpos magmáticos profundos como 
kimberlitos e lamproítos (White et al., 1995).

A importância do tectonismo na região 
está relacionada também com a possibilidade da 
formação de armadilhas estruturais para deposição 
de sedimento diamantífero (Jacob et al., 2006) na 
região da plataforma continental.

4 — NEOTECTÔNICA

Foto 4.1 – Falha normal, observada na Formação 
Barreiras, BA-001, trecho Uma-Canavieiras.

Foto 4.2 – Juntas em arenito pleistocênico na região 
de Canavieiras.
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5.1 - SELEÇÃO DE ÁREAS ALVO

Inicialmente foi feita a aquisição e processamento 
de dados de sensores remotos, preexistentes, como 
fotografias aéreas e imagens de satélite (Landsat TM), 
com intuito de identificar os possíveis repositórios de 
minerais pesados, como canais, barras, paleocanais, 
zonas de inundação e drenagens atuais de reconhecida 
ocorrência de diamantes, conforme ilustrado por Selley 
(2000) (Figura 5.1).

Os depósitos fluviais da Formação Barreiras 
e depósitos quaternários, também foram alvos 
selecionados para amostragem.

Foi ainda realizada uma análise dos dados 
batimétricos pré-existentes para confecção de um 
modelo numérico do fundo oceânico, com intuito de 
identificar possíveis locais favoráveis ao acúmulo de 
cascalho siliciclástico, que poderia conter diamante 
ou minerais indicadores. 

5.2 - AMOSTRAGEM DE MINERAIS PESADOS NO 
CONTINENTE

As amostragens foram executadas nos locais 
identificados na etapa anterior, como os pontos 

mais adequados. As amostras coletadas e tratadas 
deveriam ter volume suficiente para produzir 
significativa quantidade de concentrados de minerais 
pesados; em média 20 litros de sedimento cascalhoso 
foram tratados para cada amostra.

Os concentrados de minerais pesados foram 
recuperados no campo por concentração manual 
usando um conjunto de peneiras com malhas de 
4#, 8#, 16#, 28# e batéia (Foto 5.1). 

O matérial retido na peneira de 4#, 8# e 
16# é descartado após inspeção visual no local de 
amostragem. O primeiro concentrado da amostra é 
formado pela fração entre 0,5 e 1 mm, ou seja, tudo 
que passou na peneira de malha 16# e ficou retida 
pela peneira de malha 28#. O segundo concentrado 
da amostra será formado pela fração entre 0,25 e 0,5 
mm, ou seja, tudo que passou na peneira de malha 
28# e ficou retida pela bateia. O excedente, frações 
>1mm são descartadas após verificação visual no 
próprio local de amostragem. O concentrado 1 e 2 
irão compor a amostra aluvionar do sitio amostrado, 
e que irá ser remetido para analises mineralógica.

5.3 - AMOSTRAGEM DE MINERAIS PESADOS NA 
PLATAFORMA CONTINENTAL

Com a finalidade de obtenção de matérial 
para concentração de minerais pesados em 
áreas da plataforma continental confrontante à 
desembocadura dos rios Jequitinhonha e Pardo, 
foram coletadas amostras de sedimento superficial 
com auxílio de uma draga adaptada, lançada ao 
fundo e arrastada por aproximadamente 20 metros e 
em seguida recolhida. O espaçamento era aleatório, 
e de acordo com o material que retornava da draga.

5 — PROSPECÇÃO GEOQUÍMICA

Foto 5.1 – Jogo de peneiras e batéia utilizada na 
concentração de minerais pesados. 

Figura 5.1 – Esquema em perfil e planta mostrando 
locais relacionados a depósitos de placer aluviais 

(modificado de Selley, 2000).

4#

28#16#

8#
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Este levantamento fornece uma informação 
inicial a respeito da formação do substrato marinho 
nesta região e presta-se como auxiliar na execução 
de um mapa de fácies dos sedimentos superficiais 
da plataforma continental. 

5.4 - ANÁLISES MINERALÓGICAS 
SEMIQUANTITATIVAS

Os concentrados de minerais pesados obtidos 
nos sítios de amostragem foram enviados ao 
Laboratório SGSGeosol, para análise semiquantitativa 
obedecendo o fluxograma mostrado na Figura 5.2. 
Após a limpeza com ácido, os concentrados foram 
tratados em meio denso, utilizando bromofórmio, 
que tem densidade igual a 2.89 g/cm3, retendo 
toda fração mais leve. Em seguida foi realizada a 
separação magnética (separador Frantz), separando 
os minerais pesados magnéticos daqueles não-
magnéticos (diamante, granada, espinélio, ilmenita, 
diopsídio, rutilo, zircão etc). 

Amostras que apresentaram minerais mantélicos 
(kimberlíticos), comuns na paragênese dos depósitos 
de pláceres diamantíferos, foram selecionadas para 
realização de análise química em microssonda.

O estudo foi focado principalmente nos 
minerais satélites do diamante, tais como: 
granada, ilmenita, espinélio, diopsídio e zircão. 
As diferentes populações destes minerais pesados 
foram separadas com auxílio de lupa binocular.

Os resultados foram classificados 
utilizando a convenção da CPRM para análises de 
minerais pesados. A recuperação dos minerais 
pesados permite a caracterização daqueles 
que supostamente se relacionam a intrusões 
ultrabásicas (ex: granadas), assim como outros 
minerais pouco estudados em termos regionais.

5.5 - PROCESSAMENTO DOS DADOS ANALÍTICOS

Os dados obtidos foram processados 
utilizando-se de ferramentas digitais, como os 
aplicativos ArcMap e Excel, para análises espaciais. 

Inicialmente foram criadas planilhas eletrônicas 
utilizando-se o aplicativo Excel, formando um extenso 
banco de dados com os resultados dos minerais 
pesados encontrados nas amostras analisadas. 
Posteriormente estas planilhas foram transformadas 
em arquivos geoespaciais vetoriais (shapefiles), para 
todos os pontos coletados, tanto no continente 
quanto na região da plataforma continental.

A partir dos shapefiles criados para cada 
um dos principais minerais pesados utilizados na 
avaliação do potencial diamantífero da região, foram 
gerados mapas de distribuição semiquantitativa de 
minerais. Estes mapas apresentam a distribuição 
geográfica dos minerais analisados. Foi feita também 

a distinção entre os minerais de origem crustal dos 
minerais de origem mantélica.

5.6 - FONTES DO DIAMANTE

Diamantes são minerais formados em 
ambientes de altas pressões, que variam entre 4 
a 7 GPa e altas temperaturas, maiores que 1000 
oC (Bulanova, 1995; Sugano et al., 1996; Izraeli 
et al., 1999). Estas condições são encontradas na 
região limite entre a litosfera e a astenosfera, em 
profundidades superiores a 150 km (Figura 5.3). 

Os diamantes formados nestas situações 
são transportados à superfície por magmas de 
natureza mantélicos representados principalmente 
por kimberlitos e lamproítos que se deslocaram em 
alta velocidade em sua ascensão. Estas rochas são a 
principal fonte primária dos diamantes. 

Quando expostos no ambiente superficial, estas 
rochas primárias são facilmente erodidas e alteradas 
por ação do intemperismo. Como resultado deste 
processo ocorre à formação dos depósitos sedimentares 
diamantíferos ou como são mais conhecidos, depósitos 
de pláceres diamantíferos, podendo ser classificados, 
dependendo da época em que foram formados, em 
depósitos de pláceres recentes ou depósitos de pláceres 
antigos (paleopláceres). 

5.6.1 - Fontes Primárias

Uma ampla gama de rochas ígneas derivadas 
do manto pode conter diamantes como xenólitos 
(Mitchell, 1986; Mitchell, 1991), no entanto até o 
momento, apenas duas apresentam quantidades 
significativas de diamantes para serem classificadas 
como depósitos primários ou fontes primárias, sendo 
estas kimberlitos e lamproítos. kimberlitos são um 
grupo de rochas ultramáficas, potássicas e ricas em 
voláteis, predominando H2O e CO2. Apresentam uma 
textura inequigranular resultado da ocorrência de 
macro e megacristais de olivina, ilmenita magnesiana, 
Cr piropo, diopsídio, flogopita, enstatita e cromita 
pobre em Ti, em uma matriz afanítica constituída 
por flogopita, olivina, espinélio, perovskita, apatita, 
carbonato e serpentina. (Mitchell, 1986; Mitchell, 
1996; Scott Smith, 1996).  Lamproítos (são um grupo 
de rochas máficas ultrapotássicas, peralcalinas, ricas 
em magnésio e elementos incompatíveis, derivadas 
do manto e constituídas principalmente por flogopita 
titanífera pobre em Al, tetraferriflogopita titanífera, 
richerita, olivina fosteritica, diopsídio, sanidina 
e leucita. Como minerais acessórios ocorrem 
perovskita, cromita magnesiana, priderita, apatita, 
wadeita, sendo menos comum ilmenita e enstatita.

Na área estudada não foi ainda evidenciada 
a presença de rochas kimberlíticas ou lamproiticas, 
no entanto foram encontrados minerais de filiação 
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Figura 5.2 – Fluxograma da metodologia utilizada para concentração e análise dos minerais pesados.



Informe de Recursos Minerais Projeto Aluviões Diamantíferos da Foz dos Rios Jequitinhonha e Pardo - Fase I

28

mantélica que apresentam algumas características 
que sugerem essa possibilidade.

Vale salientar que a sul da área de pesquisa, 
na região de Caravelas, ocorrem rochas máficas 
alcalinas na plataforma continental que compõem 
o arquipélago de Abrolhos (Mohriak, 2006). Este 
magmatismo pode estar associado à reativação de 
antigas falhas do embasamento, como sugerido por 
Oreiro et al.,(2008) que apresentam um modelo 
genético favorável a ocorrência destas rochas. 

5.6.2 - Fontes Secundárias

As possíveis fontes secundárias de diamante 
encontrados na região, inicialmente consideradas 
neste projeto de pesquisa foram; os conglomerados 
ediacaranos da Formação Salobro, os conglomerados 
paleoproterozóicos da Formação Sopa-Brumadinho 
e os depósitos aluvionares recentes.

No entanto com o desenvolvimento da 
pesquisa, foi observado que possivelmente os 
depósitos terciários da Formação Barreiras também 
apresentam um potencial alvo para região, tendo 
em vista que no garimpo Bendengó, os diamantes 
recuperados estão em uma fácies conglomerática 
atribuído nesta pesquisa a esta formação.

5.6.2.1 - Formação Salobro 

Historicamente os diamantes encontrados 
na região de Betânia no sul da Bahia, estão 

Figura 5.3 – Modelo da origem dos diamantes, mostrando acreção de uma faixa móvel contra um cráton arqueano.  
L – lamproito; M – magma melilitico; K – kimberlito; LLA – limite litosfera – astenosfera; K1 com granadas peridotiticas; 

K2 e L com granadas peridotitica e eclogitica e K3 estéril (modificado de Mitchell, 1991).

correlacionados ao conglomerado da Formação 
Salobro (Foto 5.2), sendo as primeiras pedras 
encontradas em 1881 (Chaves, 1987; Barbosa, 1991). 

Segundo Chaves (1987), o que atesta o 
potencial diamantífero do conglomerado é o trabalho 
executado por Derby em 1906, que lavrando 1,5 m3 
do conglomerado alterado obteve um diamante de 
0,75 ct., sendo este o único diamante sabidamente 
retirado do conglomerado até hoje.  

Em 2008, foi realizado um desmonte hidráulico 
de 30 m3 do conglomerado Salobro alterado 
(Foto 5.2) no garimpo Bendengó, todo material foi 
processado e não foi recuperado nenhum diamante.

Foto 5.2 – Conglomerado Salobro, polimítico, sustentado 
por clastos variados de quartzo, chert, quartzito, rochas 

graníticas, gnáissicas e rocha vulcânica. 
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5.6.2.2 - Formação Sopa-Brumadinho

Até o presente, a fonte dos diamantes 
que ocorrem na bacia do rio Jequitinhonha está 
relacionada aos conglomerados paleoproterozóicos 
da Formação Sopa-Brumadinho (Benitez, 2009). Esta 
Formação integra o Grupo Guinda (Knauer, 1990) e 
tem sua deposição associada com a evolução de um 
rifte continental entre 1711 e 1700 Ma (Almeida-
Abreu, 1995). Apresenta em sua maior parte, 
fácies conglomeráticas associadas a leques aluviais 
(Garcia e Uhlein, 1987) e localmente interdigitações 
com fácies lacustres (Almeida-Abreu, 1995). Os 
conglomerados que compõem a Formação Sopa-
Brumadinho, são em sua maior parte polimíticos 
sustentados por clastos mal selecionados de quartzo, 
filito, filito hematítico, itabirito e rochas vulcânicas em 
uma matriz argilo arenosa (Chaves & Svisero, 1993). 
Sua granulação varia de clastos de 1 mm até 1 metro,  
sendo subarredondados a subangulares. Apresentam 
teor médio em diamantes de 0,030 – 0,045 ct/m3,  
tendo sido no entanto encontrados diamantes de até 
64,4 ct (Benitez, 2009).

5.6.2.3 - Formação Barreiras

No garimpo Bendengó situado próximo ao 
povoado de Betânia, ocorrem cascalhos diamantíferos 
cuja espessura varia de alguns centímetros a 2 metros, 
estando sua origem supostamente relacionada ao 
produto de alteração do conglomerado da Formação 
Salobro (Gonzaga & Tompkins, 1991; Pedreira, 
1996).  Neste projeto a hipótese sugerida, é a de 
que esta fácies diamantífera faz parte da Formação 
Barreiras. Sua assembléia de minerais pesados, além 
do diamante, inclui almandina, piropo, ilmenita, 
zircão, cianita, estaurolita, espinélio, turmalina e 
clinopiroxênio e gahnita, estando estes minerais 
subarrendodados a subangulosos. Seu arcabouço é 
formado por clastos de quartzo e chert, que variam 
de 1 a 15 cm, arredondados a subarredondados, 
possuindo uma matriz areno-argilosa pouco 
significativa (Foto 5.3), portanto muito diferente 
faciologicamente do conglomerado Salobro.

Para entender esta possível relação, o 
arcabouço do cascalho diamantífero foi comparado 
com o de outras fácies de cascalho, sabidamente 
pertencentes a Formação Barreiras. Neste sentido 
também foi comparada a assembléia de minerais 
pesados encontrados nestas fácies (Tabela 5.1).

Dos minerais pesados encontrados o que 
chamou nossa atenção foi o mineral Gahnita (ZnAl2o4) 
um mineral raro com densidade 4,5 g/cm 3 pertencente 
ao grupo do espinélio, que ocorre tanto nas fácies 
diamantíferos quanto nas fácies conglomeráticas Foto 5.3 – Cascalho diamantífero do Garimpo Bendengó.

da Formação Barreiras e não estão presente nos 
depósitos aluvionares do rio Salobro que corta a área 
do garimpo. Também não ocorrem nos depósitos 
holocênicos ou pleistocênicos da planície costeira, 
este aspecto sugere este mineral como um possível 
agente de correlação entre as fácies diamantíferas e 
as fácies conglomeráticas da Formação Barreiras.

No garimpo Bendengó, a distribuição vertical 
das fácies sedimentares ocorreria de acordo com o 
que esta representado na Figura 5.4.

a produção de diamantes no garimpo 
Bendengó (Foto 5.4) atingiu cerca de 5500 ct em 
todo perìodo de produção (Chaves, 1987). Barbosa 
(1991) cita que trabalhos geológicos indicaram 
teor de  30 pts/m3 apresentando um volume total 
de diamantes recuperáveis de 500.000 ct. Ainda 
segundo o referido autor, o declínio da garimpagem 
do diamante nesta área estaria, inicialmente ligado a 
varíola que assolou a região no início do ano de 1900 
e posteriomente, à cultura do cacau se apresentou 
mais vantajosa que o trabalho garimpeiro. 

5.6.2.4 - Depósitos Aluvionares Recentes 

os depósitos aluvionares recentes são 
produtos do retrabalhamento dos depósitos antigos 
anteriormente descritos. Relativo a este trabalho de 
pesquisa, foram considerados os depósitos da bacia 
do rio Jequitinhonha e depósitos aluvionares do rio 
Salobro que corta a Formação Salobro.

Na região de Betânia, os depósitos do 
rio Salobro são as principais fontes aluvionares 
holocênicas de diamante da região, produto do 
retrabalhamento dos paleopláceres diamantíferos. 
os diamantes recuperados nestes depósitos 
possuem tamanho variado da ordem de 0,1 a 1 Ct. 
(Silveira & Brito, 2005). 
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Figura 5.4 – Seção esquemática dos depósitos diamantíferos no garimpo Bendengó (modificado de Pedreira, 1996).

Foto 5.4 – Lavra de diamantes no  garimpo Bendengó.
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Tabela 5.1– Distribuição dos minerais pesados na Formação Barreiras.

Estação
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A utilização de concentrados de minerais 
pesados é uma das técnicas mais eficiente e 
utilizadas nas pesquisas de prospecção geoquímica 
de caráter regional (Licht, 1998). Ela se utiliza das 
propriedades gravimétricas e de estabilidade dos 
minerais. Neste projeto de pesquisa, a utilização 
dos minerais pesados nos permitiu ter uma visão 
geral da distribuição destes na área do projeto 
bem como sua relação com sua área fonte. (Figura 
6.1), Foram utilizados apenas os minerais pesados 
que sabidamente apresentem correlação com 
os minerais satélites utilizados nas pesquisas do 
diamantes, sendo estes; granada, ilmenita, cromita, 
Cr-diopsidio, olivina e o próprio diamante. 

Estes minerais satélites são enriquecidos 
em Cr e Mg, e são formados em ambientes de alta 
pressão e temperatura com características visuais 
e composicionais que permitem sua distinção em 
relação aos seus equivalentes crustais. 

6.1 - ASSOCIAÇÕES DE MINERAIS PESADOS 
ENCONTRADAS

Os minerais de filiação magmática de alta 
pressão e temperatura, cujas características tornam 
possível sua distinção dos demais minerais derivados 
da crosta, apresentam diferenças que são percebidas 
de forma visual e composicional.

Estes minerais mantélicos, geralmente 
resistatos, distribuem-se em todo ambiente 
secundário, por processos sedimentares, tornando-se 
farejadores ideais na pesquisa do diamante, sendo os 
mais importantes: granadas, ilmenitas, cromita, Cr-
diopsídios e o próprio diamante. Estes minerais são 

comumente descritos como minerais indicadores de 
kimberlito (MIK).

Em geral os minerais indicadores de kimberlito 
são caracterizados por sua composições ricas em Cr 
e Mg e apresentam uma variada gama de tamanhos, 
normalmente sendo recuperados na fração areia 
media a fina. 

A forma, textura e o tamanho do grão, são 
características muito importantes para identificação 
de sua origem, tipo de transporte e distância da 
rocha fonte (Dill, 2007).  Na pesquisa do diamante, 
estas feições, tornam-se uma ferramenta de grande 
interesse, tanto quanto a composição química 
destes minerais. 

6.1.1 - Granadas

Estes minerais são característicos de rochas 
metamórficas, mas também podem ser encontrados 
em alguns tipos de rochas ígneas tais como peridotitos, 
kimberlitos, lamproítos, entre outras e como grãos 
detríticos em corpos sedimentares. Apresentam boa 
distribuição na região estudada (Figura 6.2) sendo a 
maioria das granadas encontradas de filiação crustal. 
No entanto foram identificadas em quatro estações, 
ocorrências de granadas de filiação mantélica, 
estando estas distribuídas, na planície costeira, 
plataforma continental, Formação Barreiras, e na 
área do garimpo Bendengó. 

As principais granadas encontradas foram Cr-
Piropo, essas granadas ricas em cromo, geralmente 
ocorrem como inclusões em diamantes e são típicas 
em rochas kimberlíticas, sendo um dos principais 

6 — RESULTADOS E CONCLUSÕES

Figura 6.1 – Distribuição dos minerais pesados na área estudada.
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minerais utilizados em sua prospecção. Tem como 
característica principal sua cor violeta (Fotos 6.1, 
6.2, e 6.3). No entanto na área do projeto foram 
encontradas também granadas piropo de coloração 
lilás, como pode ser observado na foto 6.4. 

Apresentam superfície pouco retrabalhada, 
ainda com sinais de uma possível textura kelifítica, 
sugerindo que sua fonte primária poderia estar 
próximo à região amostrada.

A química destas granadas pode ser um 
guia para avaliação do potencial diamantífero e 
da presença de possíveis corpos kimberlíticos na 
região. (Gurney, 1984; Gurney & Zweistra, 1995; 
vasilenko, et al., 2002).

6.1.2 - Ilmenita

Ilmenita é um oxido de ferro e titânio FeTiO3, 
seu sistema cristalino é trigonal, com hábito tabular, 
possui coloração preta e brilho metálico, com 
densidade entre 4,10 a 4,80 g/cm3 . É o principal 
mineral minério de titânio, encontrada como mineral 
acessório em rochas ígneas e metamórficas variadas 
e como grãos detríticos em depósitos de pláceres do 
tipo “areia negra”.

Segundo Wyatt et al. (2004) “ilmenitas são um 
dos minerais indicadores mais comuns de kimberlito 
recuperados durante a exploração do diamante”

Figura 6.2 – Mapa com distribuição dos teores de granadas nos concentrados de minerais pesados.

Foto 6.1 – Granada piropo de coloração violeta e 

habito anedral.

Foto 6.2 – Granada piropo de coloração lilás.
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Na área do projeto (Figura 6.3) sua maior 
concentração está relacionada aos depósitos cenozóicos 
sobre a bacia do Rio Pardo. No entanto, foram também 
cadastrados depósitos deste mineral na planície costeira 
pela Companhia Bahiana de Pesquisa Mineral. 

Em dois pontos, na região da planície 
costeira, próximo a Canavieiras e a Belmonte, 
foram encontradas ilmenitas classificados como de 
origem mantélica, picroilmenita. 

Estas ilmenitas magnesianas, tem sua formula 
descrita como (Mg,Fe) TiO3. as picroilmenitas 
encontradas na área pesquisada apresentam cor 
preta, brilho lustroso com superfície corroída. 
Sua forma arredondada é característica (Fotos 
6.5, 6.6 e 6.7), não estando assim relacionada a 
retrabalhamento, possuem ainda habito anedral, e 
fratura conchoidal característica.

6.1.3 - Cromitas

Cromitas mantélicas apresentam composição 
semelhante às cromitas de filiação crustal (FeCr2o4), 

estando associadas a uma variada gama de rochas 
máficas e ultramáficas. A identificação destes 
minerais quanto sua origem é extremamente 
delicada. Griffin et al. (1997) propõem um método 
estatístico para separação de cromitas, utilizando 
elementos maiores, obtendo resultados promissores.

Foto 6.3 – Granada piropo de coloração violeta, grãos 

entre 0,25-0,50 mm.

Foto 6.4 – Granada piropo de coloração lilás, 

apresentando habito anedral.

Foto 6.6 – Picroilmenita, arredondada e com fratura 

conchoidal.

Foto 6.5 – Picroilmenita, com superfície corroída e 

fratura conchoidal.

Foto 6.7 – Picroilmenita, com superfície corroídas. 
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apesar de não ser muito usual, vale ressaltar 
que as cromitas sendo minerais resistentes ao 
intemperismo, convertem-se em um importante 
mineral indicador na exploração do diamante em 
ambientes altamente intemperizados, onde minerais 
como piropo e ilmenitas foram a muito destruídos.

Na área do projeto (Figura 6.4) foram 
identificados quatro pontos de ocorrência de cromita 
nos concentrados de minerais pesados; estes minerais 
não foram classificados quanto a sua gênese. No 
entanto são um importante indicador de magmatismo 
máfico/ultramáfico nesta região, tendo em vista 
que o embasamento é formado por rochas félsicas 
intermediárias, que não constituem fontes de cromita.

6.1.4 - Piroxênios

Piroxênios compõem um importante grupo de 
minerais ferro-magnesianos, inossilicatos, formadores 
de rochas, presentes tanto em rochas ígneas como 
metamórficas. De forma geral rochas mantélicas são 
ricas em piroxênios (Nowicki et al., 2007), sendo os 
mais comuns,  enstatita (ortopiroxênio), onfacita 
e diopsídios (clinopiroxênios). Onfacita e enstatita 
são muito instáveis nas condições superficiais e 
são raramente usados como minerais indicadores. 
No entanto diopsídios ricos em cromo sobrevivem 
mais tempo e são importantes minerais utilizados na 
pesquisa do diamante. 

Na região pesquisada (Figura 6.5) o principal 
piroxênio encontrado foi um Cr-diopsídio, recuperado 
próximo a Santa Maria Eterna, Cr-diopsídios são 

Figura 6.3 – Mapa com distribuição dos teores de ilmenitas nos concentrados de minerais pesados.

piroxênios muito enriquecidos em cromo, que 
reflete em sua coloração verde oliva característico 
(Foto 6.8), a qual pode ser utilizada como feição 
diagnostica com relação aos outros minerais pesados 
encontrados nos concentrados. 

Estes minerais são formados em condições 
de alta pressão e alta temperatura e não possuem 
mobilidade muito elevada, sucumbindo rapidamente 
no ambiente  superficial. Por esta característica 
torna-se um importante indicador da proximidade 
de sua rocha fonte ± 5 km. 

6.1.5 - Diamantes

Diamante é um cristal de carbono, polimorfo 
com grafita e lonsdaleíta, tem dureza 10 na escala de 
Mohs e densidade de 3,515 g/cm3.

Sua morfologia primária inclui cristais 
octaédricos, cúbicos, cúbico-octaédricos ou cristais 
agregados (balas). Sua morfologia secundária 
apresenta uma variada faixa de formas resultante 
das formas primárias modificadas, formando 
dodecaedros, tetrahexaedros e formas anedrais, 
corroídas e com superfícies de sobrecrescimento 

Geralmente os diamantes dos depósitos de 
placer, apresentam morfologia arredondada, sendo 
em sua maioria dodecaédricos, decorrentes do seu 
transporte no ambiente supergênico (Afanas’ev et al., 
2009). 

Na área em estudo (Figura 6.6) foram 
encontrados diamantes apenas no garimpo Bendengó 
(Foto 6.9) distrito diamantífero de Betânia.



Projeto Aluviões Diamantíferos da Foz dos Rios Jequitinhonha e Pardo - Fase I

37

Figura 6.4 – Mapa com distribuição dos teores de cromita nos concentrados de minerais pesados.

Figura 6.5 – Mapa com distribuição dos teores de piroxênios nos concentrados de minerais pesados.
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Estes diamantes com tamanhos entre 0,3 a 
1 quilate, apresentam poucos sinais de rolamento, 
como já havia sido observado por Chaves (1987). 
São diamantes claros, predominando cristais 
octaédricos algo rolados e dodecaédricos bem 
formados.  Diferente dos garimpos na Chapada 
Diamantina, na região de Betânia não ocorre 
carbonado ou diamante tipo bala (Chaves, 1987).

6.2 - AVALIAÇÃO DO POTENCIAL DIAMANTÍFERO

Os processos hidrodinâmicos envolvidos na 
formação dos depósitos de placeres são variados e 
complexos (Rubey, 1933; Smirnov, 1982; Robb, 2005). 
Diferentes mecanismos de transporte e sedimenta-
ção estão envolvidos em um único depósito, como 
pode ser visto na Figura 6.7, daí a grande dificuldade 
em se avaliar o seu potencial metalogenêtico.

Robb (2005) descreve os principais sistemas 
hidrodinâmicos que atuam na seleção dos grãos 
de minerais pesados para formação dos depósitos 
de pláceres (equivalente hidráulico, entrainment, 
e shear sorting). Destes o equivalente hidráulico 
(Rubey, 1933 Selley, 2000) é o que desempenha 
o papel mais importante para o entendimento da  
formação e da avaliação do potencial econômico dos 
pláceres diamantíferos de pláceres diamantíferos 
uma vez que descreve a relação entre minerais 
de densidades diferentes com a velocidade de 
deposição , (Figura 6.8).

Lima (2011) apresenta uma tabela 
comparativa do equivalente hidráulico entre o 
diamante e o quartzo (Tabela 6.1).

Na costa sudoeste africana, os depósitos 
diamantíferos costeiros ocorrem ao longo de mais 
de 150 km de litoral, com predomínio de sedimentos 
cascalhosos a norte da desembocadura do rio Orange. 
Estes depósitos estão associados à fácies de ilhas 
barreiras (Spaggiari et al., 2006) e podem ser divididos 
em três zonas distintas (Figura 6.9): (i) depósitos de 
submaré formados por areia, cascalho grosso e blocos, 
(ii) depósitos de intermaré  caracterizados por cascalhos 
bem selecionados e (iii) depósitos de praia formados por 
cascalho, areia e argila.

Estes depósitos têm sua gênese relacionada à 
ocorrência de diamantes no interior do continente, 

onde um sistema de drenagem eficiente transportou 
sedimentos contendo diamantes até a região costeira, 
uma região com alta energia de ondas e correntes, o 
que possibilitou o retrabalhamento deste sedimento 
diamantífero. As variações relativas do nível do mar 
durante o Cenozóico proporcionaram as condições para a 
formação dos depósitos na zona costeira e na plataforma 
continental, e as estruturas no substrato rochoso 
serviram de armadilha para estes depósitos (Bluck et al., 
2005; Jacob et al., 2006; Spaggiari et al., 2006).

Encontramos na costa brasileira, região 
do delta do rio Jequitinhonha, os principais 
elementos identificados anteriormente para a 
formação dos pláceres diamantíferos da costa 
sudoeste africana: (i) uma região cratônica fértil 
em diamantes, incluindo depósitos de diamante 
próximos a região costeira (Distrito Diamantífero 
de Betânia), (ii) presença de minerais pesados 
satélites de diamante como granadas e ilmenitas 
na zona costeira e plataforma continental, que 
não ocorrem nos depósitos africanos (Sthephen 
Haggerty informação verbal); (iii) ambiente de 
alta energia de ondas e correntes (Bittencourt et 
al. 2000); (iv) variações do nível do mar afetaram a 
região nos últimos 120.000 anos (Dominguez et al., 
1982, Domingues, 1987); (v) possível reativação de 
antigas estruturas do embasamento, que pode ter 
facilitado a formação de armadilhas estratigráficas 
nesta região.

Entretanto a eficiência de transporte dos 
principais rios da região, Jequitinhonha e Pardo, 
quando comparados a do sistema Orange/Vaal 
que transportou até a região costeira sedimentos 
de granulação variando de silte a cascalho grosso 
e calhau é baixa, uma vez que os sedimentos 
transportados pelos rios Jequitinhonha e Pardo até a 
zona costeira e plataforma continental, e recuperados 
neste projeto de pesquisa, apresentam tamanho que 
varia entre silte e cascalho muito fino (grânulos).

Embora um volume muito grande de 
sedimentos de granulação fina a grossa esteja 
presente na região do delta do Jequitinhonha e 
plataforma continental adjacente, verifica-se que a 
possibilidade de depósitos econômicos na planície 
costeira e plataforma continental é baixa, levando-se 
em consideração o modelo de equivalência hidráulica 
entre o diamante e o quartzo, (Tabela 6.1).



Projeto Aluviões Diamantíferos da Foz dos Rios Jequitinhonha e Pardo - Fase I

39

Foto 6.8 – Cr-diopsídio recuperado em concentrado de 
minerais pesados.

Foto 6.9 – Diamantes com habito octaédrico/
dodecaédricos recuperados no garimpo Bendengó. 

Figura 6.6 – Mapa com distribuição do teor de diamantes no concentrado de minerais pesados.

Diâmetro 
(mm)

Escala de Wentworth
(Quartzo)

Diamante
(mm) Quilate 

64 Bloco ou calhau
32 Cascalho muito grosso
16 Cascalho grosso 12,8 7
8 Cascalho médio 6,4 1
4 Cascalho fino 3,2 .10
2 Cascalho muito fino ou grânulo 1,6 < .03
1 areia muito grossa 0,8

0,5 areia grossa 0,4
0.25 areia média 0,2

0.125 areia fina 0,1
0.0625 areia muito fina 0,050

Tabela 6.1 – Equivalente hidráulico entre diamante e quartzo.
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Figura 6.7 – Mecanismos de transporte hidrodinâmicos de grãos sedimentares (modificado de Robb, 2005).

Figura 6.8 – Diagrama apresentando a relação entre velocidade e o diâmetro das partículas depositadas em relação 
aos seus equivalentes hidráulicos (Selley, 2000).

Figura 6.9  – Representação esquemática de ambientes deposicionais dos depósitos diamantíferos litorâneos da 
Namibia. Modificado de Spaggiari et al. (2006).
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A utilização da análise dos minerais pesados 
mostrou ser uma ferramenta importante na 
caracterização dos ambientes fontes destes minerais.

Apesar de possuir os elementos necessários 
a formação de pláceres diamantíferos, o potencial 
para formação destes depósitos na área estudada 
é baixo, isso se dar devido principalmente a 
capacidade de transporte dos principais rios da 
região, Jequitinhonha e Pardo.

Não foi possível identificar fontes primárias 
(kimberlitos ou lamproítos) na região, no entanto 
foram encontrados minerais satélites do diamante, 
apresentando feições superficiais e texturais, que 
fornecem indícios de uma fonte próxima para estes 
minerais.

Com relação às fontes secundárias, os 
diamantes encontrados nos depósitos aluvionares 
no alto e médio curso do rio Jequitinhonha, não 
acontecem próximo a sua foz, o que corrobora o 
trabalho de Campos & Gonzaga (1999) sobre a 
capacidade de transporte do diamante a longas 
distancias neste rio. 

Também não se verificaram indícios de que 
o rio Pardo tenha transportado diamantes para a 
área estudada.

A Formação Salobro, apesar de ser considerada 
no início deste trabalho como a principal fonte de 
diamantes secundários próxima a região pesquisada, 
não apresentou indícios da presença de diamantes, 
como ficou comprovado com o desmonte hidráulico 
e tratamento de 30 m3 deste conglomerado.

A principal fonte de diamantes da região são os 
cascalhos encontrados no distrito de Betânia, a 40 km 
da área estudada. Neste estudo, sugerimos que estes 
conglomerados diamantíferos fazem parte da Formação 
Barreiras, com base principalmente na presença 
do mineral ghanita comum aos conglomerados 
diamantíferos encontrados no garimpo de Betânia e 
às fácies conglomeráticas encontradas na Formação 
Barreiras. Este mineral não ocorre em amostras 
coletadas nos sedimentos da planície costeira nem em 
amostras de aluviões recentes do rio Salobro.

De tudo que foi observado anteriormente a 
perspectiva que se apresenta para a área estudada 
são as fácies de cascalho da Formação Barreiras. Se 
realmente for comprovado que a fácies diamantífera 
dos garimpos do distrito de Betânia pertencem 
à Formação Barreiras, abre-se uma grande 
possibilidade para região, já que em uma área de 600 
hectares, a produção de diamantes em 2008 ficou 
em torno de 300 quilates. Segundo Barbosa (1991) 
os teores de diamante nestes depósitos seria de 30 
pts/m3 com um volume total estimado de diamantes 
recuperáveis de 500.000 quilates. Extrapolando 
isso para a área de ocorrência da Formação 
Barreiras nesta região o volume de diamantes seria 
considerável. Segundo esta possibilidade a região 
da plataforma continental também apresentaria 
condições de possuir depósitos de diamantes em 
paleocanais do rio Jequitinhonha que por ventura 
tivessem retrabalhado os cascalhos da Formação 
Barreiras na época em que sua foz situava-se na 
região de Canavieiras.

7 — CONSIDERAÇÕES FINAIS
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Após conclusão desta primeira fase do 
projeto os resultados gerados apontam alguns 
pontos a serem investigados.

É recomendável que sejam executadas 
pesquisas na Formação Barreiras com programação 
de sondagens para avaliação do seu real potencial 
diamantífero, e para testar mais adequadamente a 
hipótese aventada por Lima, 2011. 

Sugere-se também que sejam realizados 
levantamentos de sísmica rasa na plataforma 
continental, com objetivo de localizar possíveis 
paleocanais do rio Jequitinhonha, caso se confirme o 
potencial diamantífero da Formação Barreiras estes 
depósitos seriam de grande interesse prospectivo. 
Também sugerimos que sejam coletadas amostras 

nos paleoterraços aluvionares do rio Jequitinhonha 
na região de Canavieiras.

Com base na maior concentração de minerais 
do tipo monazita, xenotímio e apatita encontrados 
na Formação Barreiras, é aconselhável uma 
investigação mais profunda nesta unidade, com 
ênfase relacionada a estes minerais estratégicos.

Da mesma forma podemos propor também 
que sejam realizadas análises químicas por 
microssonda eletrônica nos minerais satélites do 
diamante, encontrados na região, tendo em vista a 
identificação de sua rocha fonte e se esta pode ser 
uma possível fonte primária de diamante para a área 
estudada.

8 — RECOMENDAÇÕES
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Salvador, 2001.

SÉRIE RECURSOS MINERAIS MARINHOS

Nº 01 - Potencialidade dos Granulados Marinhos da Plataforma Continental Leste do Ceará - Recife, 2007.

SÉRIE ROCHAS E MINERAIS INDUSTRIAIS

Nº 01 - Projeto Materiais de Construção na Área Manacapuru-Iranduba-Manaus-Careiro (Domínio Baixo 
Solimões) - Manaus, 2007.
Nº 02 - Materiais de Construção Civil na região Metropolitana de Salvador - Salvador, 2008.
Nº 03 - Projeto Materiais de Construção no Domínio Médio Amazonas - Manaus, 2008.
Nº 04 - Projeto Rochas Ornamentais de Roraima - Manaus, 2009.
Nº 05 - Projeto Argilas da Bacia Pimenta Bueno - Porto Velho, 2010.
Nº 06 - Projeto Quartzo Industrial Dueré-Cristalândia - Goiânia, 2010.
Nº 07 - Materiais de Construção Civil na região Metropolitana de Aracaju - Salvador, 2011.
Nº 08 - Rochas Ornamentais no Noroeste do Estado do Espírito Santo - Rio de Janeiro, 2012.
Nº 09 - Projeto Insumos Minerais para a Construção Civil na Região Metropolitana do Recife - Recife, 2012.
Nº 10 - Materiais de Construção Civil da Folha Porto Velho - Porto Velho, 2013.
Nº 11 - Polo Cerâmico de Santa Gertrudes - São Paulo, 2014.
Nº 12 - Projeto Materiais de Construção Civil na Região Metropolitana de Natal – Recife, 2015.
Nº 13 - Materiais de Construção Civil para Vitória da Conquista, Itabuna-Ilhéus e Feira de Santana - Salvador, 
2015.
Nº 14 - Projeto Materiais de Construção da Região de Marabá e Eldorado dos Carajás – Belém, 2015.
Nº 15 - Panorama do Setor de Rochas Ornamentais do Estado de Rondônia - Porto Velho, 2015
Nº 16 - Projeto Materiais de Construção da Região Metropolitana de Goiânia - Goiânia, 2015

SÉRIE METAIS - INFORMES GERAIS

Nº 01 - Projeto BANEO – Bacia do Camaquã – Metalogenia das Bacias Neoproterozóico-eopaleozóicas do Sul
do Brasil, Porto alegre, 2008
Nº 02 - Mapeamento Geoquímico do Quadrilátero Ferrífero e seu Entorno - MG – Rio de Janeiro, 2014.
Nº 03 - Projeto BANEO - Bacias do Itajaí, de Campo Alegre e Corupá - Metalogenia das Bacias Neoproterozoico-
eopaleozoicas do Sul do Brasil, Porto Alegre, 2015
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